
IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA:

RELATORIO DE GESTÃO
        Através do presente relatório de gestão, vem a Gerência da empresa, dar conhecimento aos Sócios e terceiros que com a empresa têm relações, de alguns aspectos que considera mais relevantes e relacionados com a actividade desenvolvida pela DIAS E DIAS AO ALTO, LDA. no exercício de 2004.  Assim:



1 - EVOLUÇÃO DA ACTIVIDADE DA EMPRESA


A actividade da empresa evoluiu de forma satisfatória no exercício de 2004.




Apesar de todas as dificuldades naturais, a empresa aumentou o seu volume de negócios em 8,2% (relativamente a 2003). 




Mas, o mais importante é que a empresa continua a conseguir um crescimento sustentado das suas actividades, quer ao nível do aumento de actividade, quer ao nível do próprio investimento.




O acréscimo no investimento (cerca de € 100.000)  deve-se,  quer aos investimentos  de racionalização efectuados no exercício, quer a um melhor aproveitamento da capacidade de produção resultante dos investimentos efectuados em exercícios anteriores e no próprio exercício. No entanto, neste exercício a empresa ponderou, uma vez mais, entre investir e subcontratar, optando pela segunda possibilidade, o que implicou um aumento significativo do valor dos "subcontratos" (+ 32,2 %) e uma ligeira diminuição no consumo de energia eléctrica (- 3,2 %).




Os resultados obtidos pela empresa no último exercício, situaram-se dentro das estimativas efectuadas. Os resultados operacionais, representam em 2003 cerca de 8.4 % da produção da empresa, sendo significativo também o cash flow, que ascende a € 150.000.




Os resultados financeiros da empresa tiveram uma evolução desfavorável não tendo no entanto qualquer significado os valores em causa (- € 200). Os custos  financeiros representam 1,8% da Produção, valor este que denota toda a solidez financeira da empresa.




Ao nível dos resultados líquidos e meios libertos, a sua influência e evolução pode medir-se através dos seguintes indicadores:

                                                         2004      2003       2002
    Resultados líquidos (euros)         100.000    75.600    50.000   

    Rentabilidade das vendas                6,9 %     6,6 %       5 %    

    Rent. do Investimento total             18,7 %     19  %      15 %    

    Rentabilidade dos cap. próprios      22,3 %     22,4%     15,3%    

    Cash flow (euros)                          150.000   120.000    75.000   




Tal evolução dos resultados tem sido conseguida através de acções de gestão sobre os custos, sobre os proveitos e sobre os investimentos.




Todos os indicadores de curto prazo tiveram uma evolução favorável, denotando que a tesouraria da empresa está equilibrada.




No que respeita  à estabilidade financeira da empresa no longo prazo, todos os indicadores apontam a Dias  & Dias ao Alto, Lda. como empresa que no futuro manterá a performance que tem conseguido.




A empresa tem conseguido produzir mais com os mesmos recursos. Daí que a produtividade do factor trabalho tenha vindo a melhorar significativamente a partir de 2002, o que se traduziu numa diminuição/estabilização do peso dos custos com pessoal em relação ao volume de produção (17,1 %, em 2004, contra 17,3 %, em 2003 e 19,8 % em 2002).




O mercado dos nossos produtos tem-se caracterizado como bastante competitivo. A concorrência é muita, com preços bastante baixos, mas, a qualidade dos produtos "MALANDRO" aliada à seriedade com que a empresa actua, tem permitido continuar melhorar a confiança e dedicação dos clientes actuais, e aumentar até o número (especial destaque para a ampliação do mercado externo que registou um crescimento de cerca de 20 %) e qualidade dos mesmos.




É importante referir que a empresa continua a efectuar um esforço contínuo na concepção e introdução no mercado, quer de novos produtos, quer de produtos existentes mas substancialmente melhorados.



2 - FACTOS RELEVANTES OCORRIDOS APÓS O TERMO DO EXERCÍCIO



Não ocorreram acontecimentos subsequentes que impliquem ajustamentos e, ou, divulgação nas contas do exercício.



3 - EVOLUÇÃO PREVISIVEL DA ACTIVIDADE
                A Gerência considera que os resultados obtidos a todos os níveis pela empresa  reforçam a sua estabilidade , quer a nível económico-financeiro, quer ao nível da quota de mercado detida.




A análise da evolução da actividade nos primeiros meses de 2005, perspectiva, com reservado optimismo, pelo menos a manutenção da situação verificada no exercício de 2004.



4 - BREVE ANALISE DA SITUAÇÃO ECONOMICO-FINANCEIRA DA                              EMPRESA



Em termos de análise de curto prazo, verifica-se uma melhoria significativa ao nível da generalidade dos indicadores. 




A estabilidade financeira da empresa, registou também uma melhoria/consolidação bastante favorável em 2004, senão vejamos:

                                     


2004      2003        2002 

        Autonomia financeira         
58 %      59 %        54%

        Cobertura do imobilizado    
 238 %     209 %       179%  

        Solvabilidade                

139 %     148 %       115%   




Ao nível económico verifica-se um acréscimo significativo das vendas (+ 10 %), passando de € 3.000.000, em 2002, para cerca € 4.000.000, em 2004. Também os resultados operacionais registaram um acréscimo.




A rentabilidade da empresa situou-se dentro das nossas expectativas para o exercício, até porque se tratou de um ano em que apontámos para uma estratégia de manutenção/aumento de quota de mercado, mesmo à custo do sacrifício de aumentos de preços.




Por último  é importante referir que todos os indicadores de produtividade tiveram uma evolução que consideramos bastante favoráveis.



5 - DÍVIDAS À ADMINISTRAÇÄO FISCAL E AO CENTRO REGIONAL                        DE SEGURANÇA SOCIAL



A empresa não tem em mora qualquer dívida à Administração Fiscal, nem ao Centro Regional de Segurança Social, nem a quaisquer outras entidades públicas.



6 - PROPOSTA DE APLICAÇÄO DE RESULTADOS



A Gerência propõe que ao resultado líquido do exercício, que ascendeu a € 100.000, seja dada a seguinte aplicação:

          - 5 %   para reserva legal;

· 10.000 para gratificações à Gerência, a titulo de participação no resultado do exercício;

          - O restante  para reservas livres.



7 - AGRADECIMENTOS



A Gerência da empresa aproveita a oportunidade para agradecer a colaboração prestada por todos os Colaboradores, Clientes, Fornecedores, Instituição Bancárias, e demais entidades que com ela se relacionaram.

Agueda, 03 de Março de 2005
A GERENCIA

(José Malandreco da Silva)

(António Costas ao Alto)

(Joaquim Trabalhar Fazcalos)

Trabalho amavelmente cedido à APECA por Jorge, Silva, Victor, Neto, Fernandes & Associados, S.R.O.C.









